Valor Agregado

Durante o Fórum Econômico Mundial que se realizou em São Paulo ente 5 e 7 de abril corrente, o presidente da Abiove (Associação Brasileira de Indústrias de Óleos Vegetais) fez uma declaração “curta e grossa”: “Só exportamos grãos para a China: esqueça valor agregado!”.

Esta afirmação é a síntese do desafio que temos diante de nós. Ou nos qualificamos para concebermos “design”, criar e consolidar produtos e marcas que nos dêem identidade e visibilidade, ou continuaremos anônimos fornecedores de sangue, solo, natureza e baixos salários sob a forma de commodities cujo preço só vai cair.

No caso de Santa Catarina, podemos analisar - por exemplo - a qualidade do que estamos vendendo a partir da madeira. Somos um território de alta produtividade, com uma taxa de produção de madeira nova por hectare/ano inigualável. Contudo, o setor madeireiro está vivendo uma grande crise. Como de costume, o governo estadual age como Pilatos no credo. Esta autocrítica é aplicável para os casos de carnes, banana, grãos em geral.

O fato é que todo e qualquer parceiro internacional vai fazer de tudo para que não nos credenciemos a ser um pólo de geração de valor agregado.

Para que sejamos bem sucedidos na missão de sairmos do anonimato da exportação de matéria-prima e commodities quatro são os requisitos fundamentais.

O primeiro é o espírito empreendedor. Santa Catarina é uma das mais ricas sociedades neste campo. É preciso aprimorar os mecanismos de apoio ao aperfeiçoamento e atualização desse “espírito empreendedor”.

Isto nos remete ao segundo e mais importante fator: Educação. É crucial a qualificação constante para enfrentarmos desafios cada vez mais sofisticados. Além dos mecanismos que já atuam, temos um grande passo a dar nas escolas de ensino básico. Uma escola de ensino médio pode, com a permanente participação da comunidade, transformar-se no centro da equação de desenvolvimento local. Pode e deve! 

O terceiro ponto é o desenvolvimento do associativismo, especialmente das cooperativas. Não há justificativa para a baixa difusão do cooperativismo no Brasil. Temos diante de nós a oportunidade de recuperar tempo perdido.

O quarto é o fortalecimento de nossa identidade através de incentivos para criar e firmar marcas nossas. As certificações de nossa identidade constituem um desafio para nosso sistema universitário ao longo do nosso território, consideradas as vocações regionais. 

Mais do que comprar “grifes” e marcas consagradas dos outros, o destino de Santa Catarina é iluminar o Brasil com marcas e identidades baseadas nas nossas competências.  
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